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Ana Beatriz Caselato Go-
mes de Figueiredo, ou sim-
plestemente Bia, tem 26 anos,

nasceu em São Paulo e é a
primeira brasileira a inte-
grar as pistas da Fórmula
Indy. Piloto há 18 anos, é
vaidosa, mas concentra
sua atenção muito mais
na corrida do que na ma-
quiagem ou nos cabe-
los, por exemplo.

"Eu me arrumo um
pouco antes de sair
do hotel para a pista.
Passo protetor solar,
blush e um batom. Na
pista,  quando dá
tempo, repasso o ba-
tom, mas o foco total

é na performance."
Bia lembra que era

A vaidade da piloto Bia Figueiredo na Fórmula Indy

Warm Up
Bia Figueire-

do ficou com a
17ª colocação

no GP de Mid-
Ohio, realizado no úl-

timo domingo, no circui-
to de Lexington. Após a
prova, a brasileira admitiu
dificuldades com os pneus
e reconheceu que a 12ª eta-
pa da Indy foi muito com-
plicada. "Foi uma etapa

uma moleca quando adoles-
cente, mas foi crescendo e
ficando mais vaidosa. Seus
cuidados são simples: "Pas-
so protetor solar sempre,
faço limpeza de pele, hidra-
to o corpo e o cabelo, faço
sempre as unhas, muitas
vezes eu mesma, e me ma-
quio um pouquinho".

Na moda, não tem um esti-
lo definido, gosta do que a
deixa bonita. Atualmente, tem
gostado de peças mais colo-
ridas e camisa xadrez. Seu
uniforme de corrida é feito
pela Sparco especialmente

para ela. "É difícil ficar femi-
nina dentro do macacão, mas,
para ser sincera, até prefiro
assim. Quando coloco o ma-
cacão meu foco é na perfor-
mance. A função do macacão
é mostrar as empresas que me
apoiam e não mostrar minhas
formas ou curvas de mulher."

Confira mais fotos no site
www.jornaldebeltrao.com.br.

Engenheiro
A troca de engenheiro após

a etapa de Indianápolis, no
seu ver, foi muito importante,
não apenas pela melhora no
desempenho, mas no seu
crescimento como piloto.
"Preciso de alguém que este-
ja alinhado comigo em termos
de performance e que assim
consiga me levar ao máximo
de desempenho."

Bia avalia que o campeona-
to começou com muitas com-
plicações, principalmente
pela quebra de um osso da
mão, logo na primeira etapa.
"Tive que fazer uma cirurgia
para colocar um pino no osso
escafoide. Com isso acabei
perdendo a segunda etapa e
voltei na terceira etapa sem
estar nem 60% recuperada.
Perdemos ritmo, mas estamos
nos recuperando aos poucos
e conseguindo melhores re-
sultados."

Amanhã acontece a corri-
da em New Hampshire, Esta-
dos Unidos. (LF)

Bia admite dificuldade com pneus em Mid-Ohio

muito complicada nos trei-
nos e na classificação, prin-
cipalmente pelas diferentes
borrachas de várias outras
categorias na pista", afir-
mou.

"A melhor parte do fim
de semana foi a corrida.
Conseguimos manter um rit-
mo bom, principalmente
com os pneus vermelhos, e
ir para frente. Com os
pneus pretos o carro ficava
muito instável", explicou.

Mesmo descontente com o
resultado, Bia disse que foi
possível tirar lições de Mid-
Ohio e ressaltou que espera
pelo retorno de seu compa-
nheiro de Dreyer & Rein-
bold, Justin Wilson. O bri-
tânico sofreu um forte aci-
dente durante o treino livre
de sábado, dia 6, teve uma
fratura na quinta vértebra
torácica e foi substituído
por Simon Pagenaud.

"A gente tirou algumas li-

ções deste fim de sema-
na para melhorar para
as próximas corridas.
Esta foi uma das etapas
mais difíceis da Indy
para mim e para a equi-
pe, por causa do aciden-
te do Justin Wilson", fa-
lou. "Espero que ele con-
siga se recuperar o mais
rápido possível para con-
tinuarmos trabalhando
juntos por bons resulta-
dos", encerrou.

Desfile de moda beneficente

em Indianápolis.
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@modanomundo... Noruega (II)
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Há algumas edições, o jor-
nalista Alexandre Baggio re-
lata um pouco de sua viagem
à Europa de mochilão, na co-
luna @modanomundo. Se-
gundo ele, seu irmão Leonar-
do Baggio é ainda mais aven-
tureiro.

Leonardo tem 20 anos, es-
tuda Publicidade e Propagan-
da e faz estágio como redator
publicitário no Sesc, em Cu-
ritiba. Ele já esteve "no Chile,
Bolívia, Peru, México e, cla-
ro, Paraguai e Argentina".
Sua última viagem foi um mo-
chilão por Peru, Chile e Bolí-
via.

A primeira vantagem de vi-
ajar de mochilão, conforme
Leonardo, é o preço, mas o
melhor é a liberdade de esco-
lher quanto tempo ficar nos
lugares. Além de fazer muitas
amizades nos hostels, que
equivalem a hotéis, porém os
quartos são comunitários,
são mais baratos e acabam
tendo menos conforto. "A
galera que fica nesses luga-
res geralmente tem muitos
interesses em comum, sen-
do a vontade de viajar e co-
nhecer o mundo o principal
deles."

É grande a troca de experi-
ências sobre quais lugares
valem ou não a pena ir, "e se
a amizade vingar, você ainda

Viajar de mochilão é uma aventura

econômica e ideal para os corajosos

pode combinar de ficar na
casa dele quando for conhe-
cer o país em que ele vive, da
mesma forma ele vir te visi-
tar", revela. Isso aconteceu
há algumas semanas, quan-
do um amigo português que
Leonardo conheceu na Bolí-
via veio visitá-lo em Curitiba.
"Agora não preciso me preo-
cupar com hotel quando for
visitar Lisboa", afirma de for-
ma bem-humorada.

Desvantagens
Viajar de mochilão também

pode ter suas desvantagens,
pois é grande a chance de
algo dar errado, uma vez que
é muito imprevisível. "Por

exemplo, pensávamos em ter-
minar a viagem no Chile, atra-
vessar a Argentina de ônibus
e chegar ao Brasil, mas era
uma quarta-feira quando fo-
mos comprar a passagem e só
tinha para o domingo. Tínha-
mos que estar aqui na segun-
da, aí tivemos que subir pra
Bolívia de novo e pegar um
avião pra voltar, o que au-
mentou um pouco o custo da
viagem e causou muito des-
gaste", exemplifica.

Inglês
As experiências de mochi-

lão contribuíram para Leonar-
do treinar inglês, idioma que
aprendeu principalmente a
partir de jogos da internet.
Aos 14 anos, jogava RPG
on-line, com a interação de
pessoas do mundo todo.
"Há muita negociação de
venda e troca de itens, en-
tão se você não sabia in-
glês, seus negócios ficavam
muito limitados, já que a
maioria dos jogadores era
de fora do Brasil."

Ele comenta que foi até en-
graçado, porque conseguia
ler e escrever em inglês, mas

O mochileiro Leonardo Baggio

no cenário de Machu Picchu.

Stavanger esta bem ao sul, onde se localiza o Museu do
Petróleo que, através de maquetes e das salas de projeção,
conta toda a história da evolução da exploração do pe-
tróleo naquele país. Além da linda arquitetura da cidade
com suas casas de madeira juntas e bem coloridas, há tam-
bém muitos monumentos para serem visitados.

Na mesma região, em Forsand, após uma caminhada de
aproximadamente quatro quilômetros, por uma trilha ín-
greme, mas com uma paisagem que as câmaras não conse-
guem captar a beleza, chega-se a Prekestolen ou "Púlpito
do Pregador" � é uma falésia de 604 metros que se ergue
sobre um fiorde. O topo é plano, com isso pode-se chegar
até a beira e apreciar toda aquela imagem. Magnífico!

Bergen possui um conjunto de casas de madeiras que é
um verdadeiro museu a céu aberto, é tombado pela Unes-
co, considerado patrimônio mundial, de rara beleza, prin-
cipalmente à tarde quando o sol incide direto e elas refle-
tem cores muito vivas, aí só resta sentar em frente e apreci-
ar tudo isso degustando uma boa cerveja norueguesa.

Bergen foi fundada em 1070, é a segunda maior cidade e
já foi capital da Noruega, possui uma igreja com 1.200
anos, acreditem, em funcionamento.

Existem muitos outros locais para visita, como o aquá-
rio, o mercado do peixe com todos aqueles frutos do mar, e
também os frutos da época. Há também um mirante numa
das montanhas que cercam a cidade com uma visão de
todo o centro e do porto.

Ah, Bergen é a cidade em que mais chove da Europa,
chega a chover 300 dias por ano.

Vivendo como norueguês
Em boa parte dos 15 dias que ficamos na Noruega, nós

sempre tivemos a companhia das famílias com quem o Ar-
tur morou e mora atualmente, Krugerud e Mayer. Os no-
ruegueses são altos e brancos, alguns são louros, simpáti-
cos e receptivos. Todos falam duas línguas, gostam de via-
jar e se orgulham muito do país.

Fizemos outras atividades bem típica de lá, como esqui-
ar, ou melhor, cair no gelo �  foi difícil deslizar com esquis
�, pescar, tiro ao prato, longas caminhadas no entorno
dos fiordes e nas montanhas e colher frutas silvestres e
cogumelos.

As viagens são outra atração, é comum encontrar lindas
cachoeiras, imensos paredões
de pedra e até alces e sempre
costeando o mar ou imensos
lagos.

Os túneis na Noruega é um
capítulo à parte, existem mui-
tos, o mais longo túnel rodo-
viário do mundo, com 24,5
km, e eles fazem túneis em es-
piral para descer ou subir as
montanhas.

A comida é à base de peixe
e frutos do mar, mas tem mui-
ta salsicha e carne de alce, o
que impressiona é a variedade de pães, num café da ma-
nhã no  hotel contei 15 tipos, todos de forma.

Uma bebida típica me chamou a atenção: o aquavit, é
como a nossa aguardente, só que de batata e a 40º, bebe-
se em qualquer ocasião e acompanhado de outras bebidas
como cerveja.

A noite escurecia às 24 horas e às 2h da manhã já come-
çava clarear o dia, isso mesmo: noite com duas horas. Por
isso, mais ao norte, ocorre o sol da meia-noite, não escure-
ce nunca.

É importante ressaltar que as regras são todas cumpri-
das. No trânsito o limite de velocidade é respeitado, mes-
mo nas autoestradas, com aqueles carrões europeus, a ve-
locidade máxima é 100 km/h, todos andam assim, se for 50
ou 70 não é diferente, fizemos 2 mil km e não vimos nenhum
acidente.

Atentados
Quatro dias antes dos atentados nós estivemos em Oslo,

ficamos um dia inteiro, encontramos somente dois polici-
ais. A polícia é desarmada e serve para dar informação. O
índice de criminalidade na Noruega é quase zero, eles têm
muito orgulho disso. Quando aconteceram os atentados,
nós estávamos em Ulvik, cidade nas montanhas, mas acom-
panhamos tudo. Eles não entendiam por que uma pessoa
da elite norueguesa, de família respeitada e com tradição
matara seus semelhantes e de forma tão covarde e brutal.
Mais triste ficou o clima quando a sra. Mayer ficou saben-
do que uma das pessoas baleadas fora sua aluna.

Pudemos participar do um minuto de silêncio, assina-
mos o livro das condolências e participamos de uma cami-
nha com velas para homenagear os mortos. Vivemos tam-
bém esse momento triste com eles.

Irineu Miller

Por Fernando José López*
Para começar a falar sobre

vinhos, devo dizer: ele é para
todos! Não é necessário ves-
tir terno para desfrutar desta
bebida tão ancestral quanto
sedutora, sempre há um vi-
nho para cada momento, e
cada momento tem seu vi-
nho... e... eu sei, às vezes,
nós, sommeliers, somos com-
plexos, quase incompreensí-
veis.

nunca havia praticado a fala.
Somente começou a praticar
a conversação com os inter-
cambiários que ficavam em
Beltrão. "Mesmo com erros
grosseiros na pronúncia eu
ia falando."

Leonardo considera que
passou a dominar o inglês
quando esteve em intercâm-
bio no México, por causa dos
amigos intercambiários e tam-
bém porque estudou numa
universidade no México, du-
rante seis meses, onde tinha
aulas de inglês quase todos
os dias. (LF)

Ele conseguiu ganhar dinheiro com esse jogo, porque muitas
pessoas trocam dinheiro do jogo por dinheiro real. "Por exemplo,
eu vendia um milhão em dinheiro no jogo por 350 reais, daí deu pra
fazer um dinheirinho, comprei um notebook e o resto está guardado
ainda. Provavelmente vou utilizar em uma próxima viagem", plane-
ja. Sua mãe ficava impressionada, "porque não entendia como
alguém comprava essas coisas por dinheiro real".  Leonardo jogou
durante três anos e, mesmo tendo gastado muito tempo com isso,
acredita que valeu a pena, "porque me poupou de fazer um curso
de inglês e ainda ganhei dinheiro com isso", comemora.

Jogos da internet

Leonardo Baggio no

Deserto de Sal, na Bolívia.

quada), inicia o nosso traba-
lho. Aborde o vinho com co-
ragem e atitude, a exemplo do
que ocorre com a vida. Con-
quiste o vinho utilizando a
ferramenta mais importante:
os sentidos.

Primeiro observamos a cor
do vinho, deve ser sempre
límpido e brilhante. Em geral,
quando jovem, a cor é mais
intensa. E, com o tempo, tor-
na-se mais opaco e a cor é
menos vibrante.

Quando cheiramos, faze-
mos em duas etapas. Primei-
ro com a taça imóvel, onde se
percebem os aromas mais vo-
láteis. Depois, giramos a taça,
oxigenando o vinho, quando
se desprende a totalidade
dos aromas (uma dica impor-
tante é meter todo o nariz
dentro da taça. Sim, todo,
para poder perceber realmen-
te todo esse mundo sugesti-
vo que nos vai levar até onde
queiramos).

Por último, e não menos
importante, degustamos.
Quando digo degustar é to-
mar um gole de vinho sufici-
ente para cobrir toda a boca,
deixar por um momento,
apreciando e distinguindo
os gostos (doce, amargo...)
e a textura (adstringência,
suntuosidade...), e em com-
binação com o retronasal,
todo o avanço de sabores.

Essas, em regra geral, são
indicações para apreciar e
desfrutar um pouco mais
dos vinhos.

Nas próximas publicações
vamos comentar cada um
desses temas em particular.

E lembre-se:
- Acredite em seus senti-

dos, a primeira impressão é
quase sempre a correta;

- O melhor sobre vinho é
que nunca saberá tudo;

- O melhor vinho é aquele
que você mais gosta, mas há
sempre um melhor para co-
nhecer;

- As indicações do rótulo
do vinho não dirão que é
ruim.

Quebre alguns mitos
- Alguns vinhos tintos

combinam com peixes;
- Vinho rosado não é feito

com sobras de uva. Há gran-
des vinhos feitos dessa for-
ma;

- Alto teor alcoólico não é
sinônimo de vinho melhor, ou
vice-versa;

- Chablis e Borgoña são
regiões e não variedades de
uva.

Ah... e experimente, experi-
mente e experimente.

O vinho... uma passagem de ida

Penso no vinho
como se fosse uma
mulher (também pode
ser um homem), inte-
ressante e complexo.
Prefiro, todavia, pensá-

lo como mulher, já que
sou tão apaixona-

do por ela quan-
to pelo vinho (e

mais pelas bra-
s i l e i r a s ) .
Como as pes-

soas, o vi-
n h o
muda,
evolu-
c i o n a

com o
tempo, al-

tera con-
forme as re-

giões onde
ficam suas vi-

deiras, de acor-
do com o clima

onde nascem as
castas... como nós.

Agora, voltamos à garrafa
que temos em frente, pronta
a degustar. Uma vez desnu-
do o vinho (quando saca-
mos a rolha) com suavidade
e delicadeza, deixamos oxi-
genar por um tempo, o que
quase sempre melhora e ex-
pressa a totalidade do vi-
nho.

Quando servido na taça (re-
comendável numa taça ade-

*Fernando José López -
Sommelier. E-mail:

cheersandco@hotmail.com

Caminhada em homenagem aos mortos do atentado em Oslo.

A noite escurecia
às 24 horas e às
2h da manhã já

começava clarear
o dia. Por isso,
mais ao norte,
ocorre o sol da

meia-noite, não
escurece nunca.
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Dicas de Moda

Autores e Ideias
Vozes Femininas é o tema do projeto "Autores e Ideias",

do Sistema Fecomércio - Sesc/Senac. O evento acontece
em Beltrão no dia 16, terça-feira, às 20 horas, no Espaço
da Arte. Vozes Femininas será com as escritoras Adriana
Lunardi e Cíntia Moscovich. Retirar o ingresso no Sesc
até dia 15. Mais informações pelo telefone 3524-2627.

Verão 2012
A estação mais quente do ano vem no melhor estilo

tropical, com mix de estampas. Os anos 70 permanecem em
estampas vivas e ainda mais destaque para o collor block.

O urbano aparece em alfaiatarias, principalmente para
homens. Os maxi colares são mantidos, mas não tão

longos. Os sapatos têm salto grosso e plataforma. O cinto,
além de incrementar o look, define a cintura e aparece em

vários materiais, como corda. Tanto faz largo ou fino.

Para eles
Muitos homens preferem o tradicional. O forte da moda
masculina é o jeans e a alfaiataria, com detalhes nos

acabamentos. Aparecem bermudas, calças cenoura com
barra virada e regata (gosto duvidoso). Caem bem os

cardigãs mais justos.

Rosto e cabelos
Na maquiagem, primer para preparar a pele e manter a
base. Brilho e iluminador para deixar com aspecto de

verão, boca natural, sombras escuras e delineador.
Destaque para a pele com aspecto de bronzeada. Os

cabelos têm aparência natural e o preso tem textura de
cabelo mal acabado. Ênfase nos coques, fáceis e
práticos, basta fazer um rabo de cavalo, dividir em
mechas, desfiar e prender de forma desalinhada,

deixando as pontas mais soltas.

Maquiagem
Como organizar a penteadeira? Vanessa Patrício, em

seu blog, dá algumas dicas: a penteadeira deve estar em
frente à janela, por causa da luz solar. Se não tiver jeito de

ficar em frente à janela, as luzes devem ser brancas. As
amarelas mudam as cores de tudo. Ter acesso fácil a todos
os produtos é muito importante. Normalmente, você usa o

que você vê. Gavetas e ou prateleiras suficientes para
deixar os produtos organizados em caixinhas. Uma

cadeira de braço pode atrapalhar na hora de abrir a
gaveta. Uma lixeira próxima é sempre muito útil. Se

possível, ter gavetas mais fundas para que as bases fiquem
de pé. Prefira penteadeiras com espaço para as pernas,
fuja de gaveteiros ou você vai ter que se sentar de lado.

Unhas
As chamadas unhas de manequim, próximas ao nude,
ficam ainda mais evidentes em peles brancas. Para

algumas, a impressão é que a unha não foi pintada, já que a
cor é muito próxima ao natural. Se for esse o objetivo, vale a
pena investir nessa cor tão discreta. Uma opção é unir esse

esmalte com looks coloridos, estampados ou collor blocking.

A Racco Cosméticos
realiza curso de automaquia-
gem no próximo sábado, dia
20, às 13h30, com duração
de quatro horas. O investi-
mento é R$ 40,00. Material

necessário:  espelho de
mesa, tiara para o cabelo (ou
grampos), algodão, cotonete,

esponja para aplicar
maquiagem, toalha de mão,

maquiagem (todos os
produtos que possuir,

independente da marca),
pincéis, pinça, tônico e

hidratante facial. É interes-
sante levar agenda para

fazer anotações. "Pedimos a
gentileza de vir com a pele
limpa e respeitar o horário
para começarmos pontual-

mente às 14 horas", destaca
Izamara de Bortoli. É

necessário preencher ficha
de inscrição para receber
posteriormente o certificado

Racco de participação.
Faça sua reserva ou

confirme  presença até
quarta-feira, dia 17. Mais

informações no 3524-7469.

Curso de
maquiagem
na Racco de

Beltrão

Os formandos da graduação em Eco-
nomia Doméstica da Unioeste (Univer-
sidade do Oeste do Paraná) contam com
a disciplina de Têxteis e Vestuário, com
carga horária de 34 horas/aula, voltada
principalmente para higienização.

"O curso é multidisciplinar e os alu-
nos são orientados para conhecer ou-
tras áreas", afirma a professora Cláudia
Galvan. São trabalhadas a classificação
e a nomenclatura dos produtos têxteis,
visando a higienização e conservação
do vestuário, com o objetivo de garantir
conforto e bem-estar.

Segundo Cláudia, a disciplina está em
reestruturação e, no momento, trabalha
principalmente a conservação têxtil.
"Não trabalhamos modelagem e moda."

Na região, o enfoque é o processo de
trabalho na lavanderia hospitalar. Tam-
bém são abordados os métodos de con-
trole de qualidade, interpretação da le-

Qual é a roupa ideal para
batismo? "Depende da mãe",
responde Isabel Guerra Lo-
pes, da Carinho de Anjo, já
que algumas mães preferem
comprar peças usáveis tam-
bém depois dessa data. Uma
opção, tanto para meninos
quanto para meninas, é o
mandrião, uma espécie de
vestidinho. De acordo com
Luciana Tomazi Vitto, da De-
cora Baby, geralmente são os
padrinhos que compram e
eles preferem o kit completo.
"Os kits variam com a esta-
ção. No inverno, os tecidos
são mais pesados."

Luciana destaca que o sa-
patinho para meninas pode
ser na mesma cor dos deta-
lhes da roupa. Já para os me-
ninos, prevalece o sapato
todo branco e pode ser de
couro, de tecido ou sintéti-
co.

Lamesi
Hoje em dia há novidades

principalmente nos tecidos.
Segundo Valdeci Graciani, da
Lamesi, predomina voal com
brilho, tafetá e algodão. Des-
taque para os babados nos
vestidos com mangas bufan-

Economia Doméstica qualifica alunos na área têxtil

O enfoque é a higienização
das lavanderias hospitalar

e industrial.

A professora Cláudia Galvan com formandos de Economia Doméstica.

gislação e etiquetagem de produtos.
Em 2010, quatro alunos estagiaram em

lavanderia industrial da Sadia. O está-
gio também pode ser feito em restauran-
tes, hotéis etc. Neste ano não houve alu-
nos interessados.

Franciele Anziliero e Ieda Mass esta-
giaram na lavanderia da Sadia. "É pro-
veitoso porque temos a noção de como
a roupa entra suja, é processada e com
que características sai da lavanderia,
livre de micro-organismos", explica
Ieda. Hoje ela trabalha no Hospital Re-
gional como técnica em Enfermagem,
mas tem interesse em voltar para área
de lavanderia. Franciele teve propos-
ta de trabalho na área após sua forma-
ção.

Confecção
Alguns alunos já trabalham na área

de confecção, o que contribui com a
percepção da disciplina bem como com
o seu trabalho no dia a dia. É o caso de
Rozana Carla Rotta, que trabalha na Shir-
ley Modas. "É importante porque apren-
demos os símbolos das roupas", cita
como um dos fatores.

Cláudia destaca que a disciplina cola-
bora com a educação do consumidor, de
acordo com a faixa etária, além de facili-
tar a identificação da qualidade e do
custo-benefício dos tecidos.(LF)

Novidades também em roupas de batismo

tes ou sem mangas, acompa-
nhados de bolerinho. Para as
meninas há vários tons clari-
nhos, mas a preferência ain-
da é pelo branco.

Para eles, o estilo é mais
"homenzinho", com calça,
camisa, colete e gravatinha.
O macacão também é bastan-
te procurado. Prevalece o
branco com detalhes em azul
claro ou azul marinho. As rou-
pinhas fazem conjunto com a
manta forrada, ideal para o
inverno. Caso fique grande,
a Lamesi realiza ajustes, já
que conta com fábrica de
confecção. Também é possí-
vel escolher um dos modelos
da loja e encomendar. (LF)

Valdeci Graciani e Rosângela Madruga apresentam um

modelo para menino.

Neide Bellandi, coordenadora do cur-
so, comenta que a graduação em Econo-
mia Doméstica visa o bem-estar do ser hu-
mano em seu ambiente físico, psicossocial
e cultural.

O economista doméstico pode trabalhar
em hotéis e similares, serviços de alimenta-
ção, agroindústrias, educação do consu-
midor, atendimento a grupos vulneráveis e
empreendimentos.

"Economia Doméstica é a base da eco-
nomia nacional e mundial, quanto mais me-
lhorarmos a Economia Doméstica melhor
ficará a sociedade", destaca.

Mariely Broering, gerente de Werbran
Cosméticos, comenta que a graduação
contribui com seu trabalho, bem como em
suas atitudes como consumidora.

Benefícios


